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Resumo. O estudo objetivou registrar a ocorrência, fl utuação populacional das espécies de coccinelídeos e delinear a distribuição geográfi ca 
(Coleoptera, Coccinellidae) associados as plantas cítricas no Estado do Rio de Janeiro. Foram visitados 11 municípios situados em duas regiões do 
Estado do Rio de Janeiro: Baixada Fluminense e Região das Baixadas Litorâneas (Região Citrícola). O período de estudo foi de janeiro de 2000 a 
junho de 2001. Os coccinelídeos foram observados, coletados, conservados e identifi cados. Desta forma 11 espécies foram observadas no Estado. Os 
municípios com maior ocorrência de espécies foi Seropédica e Araruama e com menor ocorrência foram São Pedro da Aldeia, Iguaba Grande, Tanguá 
e Itaboraí. A espécie que se verifi cou com maior distribuição foi Pentilia egena (Mulsant, 1850), presente em 10 municípios, e com menor distribuição 
foi Curinus coeruleus Mulsant 1850, presente em apenas um município. Quando avaliada a fl utuação populacional, houve uma tendência na redução 
da população nos meses mais frios (inverno), sendo P. egena a espécie com maior média populacional (40%) e espécies dominantes juntamente com 
Azya luteipes Mulsant 1850. No período de estudo a diversidade de espécies foi considerada relativamente alta (α= 3,91) quando avaliada através do 
índice de Margalef e Shanon-Wiener (H’= 0,81), sendo considerada uma diversidade relativamente alta.

Palavras-Chave: Citros, controle biológico, inimigos naturais, predador

Occurrence and Distribution of Coccinelids (Coleoptera, Coccinellidae) Associates at the Citrus Plants 
in Rio de Janeiro State

Abstract. This work aimed to register the occurrence, study the population fl uctuation the ladybeetles species and to delineate the geographic 
distribution (Coleoptera, Coccinellidae) associated at citrus plants in Rio de Janeiro State. 11 districts situated in two regions of the Rio de Janeiro 
State were visited: “Baixada Fluminense” and “Região das Baixadas Litorâneas (Região Citrícola)”. The study period was January 2000 to June 2001. 
The coccinellids was observed, collected, conserved, and identifi ed. This way 11 species they were observed on State. The districts to larger species 
occurrence were Seropédica, and Araruama and to species lower was São Pedro da Aldeia, Iguaba Grande, Tanguá, Itaboraí, Natividade e Porciúncula. 
The species that it was verifi ed in larger distribution were Pentilia egena (Mulsant, 1850), present in 10 districts, and with smaller distribution it 
was Curinus coeruleus Mulsant 1850, present in just only one district. When evaluated population fl uctuation, there was a tendency in the reduction 
of the population in coldest (winter) moths, being P. egena the specie with average larger populational (40%) and dominant specie together with 
Azya luteipes Mulsant 1850. In study period the species diversity was high (α= 3.91) when evaluated through Margalef and Shanon-Wiener index’s 
(H’=0.81), being considered a relatively high diversity.
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O registro de coccinelídeos predando várias espécies de 
homópteros tem sido relatado por vários autores (aRaÚJo 

1940; Costa Lima 1941; siLVa et al. 1968; PeRaCChi 1971; BaRtoszeCk 
1976; aRioLi & Link 1987a; Cassino & RodRigues  2004), onde 
são vinculados ao controle biológico, muito mais que qualquer 
outro táxon de organismo predador, sendo importantes inimigos 
naturais de aleirodídeos, cochonilhas e afídeos (oBRyCki & kRing 
1998).
 O número de espécies de coccinelídeos aproxima-se de 
4200, onde a maioria (90%) são predadores benéfi cos, outros são 
fi tófagos ou alimentam-se de fungos, sendo o hábito alimentar 
das larvas e adultos semelhantes. No caso dos afi dófagos, a 
alimentação pode ser infl uenciada pela ocorrência de surtos de 
afídeos (e.g), do tipo de planta infestada e do comportamento 
dos coccinelídeos, que são na sua maioria polífagos (iPeRti 1999), 
entretanto freqüentemente demonstram preferência por uma 
determinada presa (hodek 1973; sLogget & maJeRus 2000).
 Nos casos históricos de controle biológico, verifi ca-se 
que mais de 50 espécies de coccinelídeos estão associadas ao 
controle de aleirodídeos (katsoyannos et al. 1997; oBRyCki & kRing 
1998; uLusoy et al. 2003), cochonilhas (aRaÚJo 1940; Costa Lima 
1941; Costa Lima 1942; Costa Lima 1953; dRea & goRdon 1990; 
azeRedo et al. 2004), psilídeos (miChaud 2001; miChaud 2004) e 
afídeos (ARaÚJo 1940; BaRtoszeCk 1976; LuCas et al. 1997; miChaud 
& BRowning 1999; miChaud 2000).
 Vários trabalhos têm sido realizados, relacionando 
à presença de joaninhas à cultura dos citros (aRaÚJo 1940; 

BaRtoszeCk 1976; BaRtoszeCk 1980, Chagas et al. 1982; Chagas & 
siLVeiRa neto 1985, de BoRtoLi et al. 2001); aRioLi & Link (1987a) 
verifi caram 23 espécies de coccinelídeos e a preferência destes 
insetos por esta cultura, mesmo que o alimento preferencial 
ocorresse em outras plantas (aRioLi & Link, 1987b).
 O presente estudo objetivou estudar a ocorrência, 
fl utuação populacional e delinear a distribuição geográfi ca de 
coccinelídeos em municípios produtores de citros no Estado do 
Rio de Janeiro.

mateRial e mÉtodos

 Foram realizados levantamentos em quatro regiões do 
Estado do Rio de Janeiro compreendendo 11 municípios: Baixada 
Fluminense (Seropédica) e Região das Baixadas Litorâneas 
(Itaboraí, Tanguá, Rio Bonito, Silva Jardim, Araruama, Iguaba 
Grande, São Pedro da Aldeia, Cabo Frio, Saquarema e Maricá).
 Para o município de Seropédica os levantamentos foram 
realizados no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro e no assentamento Moura Costa, no período de janeiro 
a dezembro de 2000 com periodicidade quinzenal.  Na Região 
Citrícola, foram realizados levantamentos entre dezembro de 
2000 a junho de 2001 com periodicidade mensal.
 Os levantamentos foram realizados baseando-
se na metodologia de PeRRuso & Cassino (1993), PeRRuso & 
Cassino (1997) e Cassino & RodRigues (2004), que se baseaim 
na presença-ausência dos insetos. Cada planta estudada foi 
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previamente dividida imaginariamente em quatro quadrantes, 
sendo monitoradas 10 plantas por talhão. Para o levantamento 
dos aleirodídeos e cochonilhas foram observadas 10 folhas por 
quadrante. Para os inimigos naturais, foram observados todos os 
quadrante. Foi amostrada uma faixa de cada planta que variou 
de 1,30 a 1,7 m os herbívoros quanto para os coccinelídeos 
(Figura 1). Em cada município foi selecionada uma propriedade 
para realizar os levantamentos, tendo em vista que mais de uma 
propriedade inviabilizaria financeiramente o projeto, devido aos 
custos com transporte e hospedagem, exceto para Seropédica 
onde foram realizados levantamentos em três propriedades.

Figura 1. Divisão imaginária de planta para o monitoramento de 
fitoparasitos e associação entre estes e predadores e formicídeos. 
Adaptado de Cassino & RodRigues (2004).

 Para as análises faunísticas da comunidade de 
coccinelídeos foram utilizados os índices de diversidade de 
Shanon-Wiener, Margalef, Equitabilidade J (BRoweR et al. 1997) 
e dominância de Berger-Parker (BeRgeR & PaRkeR 1970), estes 
índices foram aplicados através do software DivEs – Diversidade 
de Espécies v2.0 (RodRigues 2005).
 Os insetos coletados foram submetidos à conservação 
através da montagem com alfinete entomológico ou 
acondicionados em tubos de eppendorf de 1,5 mL contendo 
álcool 70%. A determinação das espécies foi realizada através da 
comparação morfológica com o material depositado na Coleção 
Ângelo Moreira da Costa Lima (CECL), situada no Instituto de 
Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e com 
auxílio dos trabalhos de Costa Lima (1941; 1953), dRea & goRdon 
(1990) e RodRigues (2001).

Resultados e discussão

Espécies Encontradas. Os coccinelídeos foram observados 
em todos os 11 municípios visitados.  No período de estudo 
foram observadas, coletadas e identificadas 11 espécies: A - Azya 
luteipes Mulsant, 1850; B - Coccidophilus citricola Brèthes, 1905; 
C - Curinus coeruleus Mulsant, 1850; D - Cycloneda sanguinea 
(Linnaeus, 1763); E - Hyperaspis notata Mulsant, 1850; F - 
Ladoria desarmata Mulsant, 1850; G - Olla v-nigrum (Mulsant, 
1866); H - Pentilia egena (Mulsant, 1850); I - Chilocorus sp.; J - 
Scymnus sp. e L - Stethorus sp. Algumas destas espécies já foram 
relatadas para o Brasil por guéRin (1953) e associadas à cultura 
dos citros (aRioLi & Link 1987a; aRioLi & Link 1987b), merecendo 
destaque pela abundância e freqüência com que ocorrem em 
agroecossistemas cítricos, tornando-se agentes efetivos na 
regulação da densidade populacional de insetos fitófagos (Chagas 
et al. 1982).
 As espécies ocorrem distribuídas da seguinte forma: 
em Seropédica dez espécies; Araruama, oito; Saquarema e Rio 
Bonito, cinco; Marica quatro; Silva Jardim e Cabo Frio, três; São 
Pedro da Aldeia, Iguaba Grande, Tanguá e Itaboraí, duas (Tabela 
1, Figura 2).
 Os municípios com maior ocorrência de espécies foi 
Seropédica, devido provavelmente por ser um município com 
baixa exploração citrícola o que reduz os gastos com defensivos, 

além das características de exploração da cultura, realizada de 
forma familiar (agricultura familiar) e um maior período de 
estudo; e Araruama, devido talvez a maior ocorrência de insetos 
fitófagos (RodRigues 2001). As menores ocorrências foram em 
São Pedro da Aldeia, Iguaba Grande, Tanguá, Itaboraí, (Tabela 
1 e Figura 2). Provavelmente a ação antrópica, com a utilização 
de agroquímicos, que ocasionam a redução dos coccinelídeos, 
devido à alta vulnerabilidade desses insetos a este tipo de 
substâncias (oBRyCki & kRing 1998; iPeRti 1999; youn et al. 
2003), podendo causar alta mortalidade (100%) (oLszak 1999). 
Entretanto modificações nas práticas agronômicas podem 
auxiliar na conservação destes insetos (oBRyCki & kRing 1998), 
Como a utilização de produtos seletivos aos inimigos naturais 
(BaRBosa 2003).
 Dentre os coccinelídeos P. egena, ocorreu em maior 
número de municípios (10), seguido por Scymnus sp. (8); 
A. luteipes (7), L. desarmata (5); C. citricola, C. sanguinea, 
Chilocorus sp. (3); H. notata, O. v-nigrum, Stethorus sp. (02) e 
C. coeruleus (01). Esta maior distribuição de P. egena e Scymnus 
sp. (Tabela 1 e Figura 2), esta relacionada a ampla distribuição 
de diaspidídeos, principalmente Selenaspidus articulatus 
(Morgan, 1889), Pinnaspis aspidistrae (Signoret, 1869) e de 
aleirodídeos Aleurothrixus floccosus Maskell, 1896, Singhiella 
citrifolii (Morgan, 1893) e Paraleyrodes bondari Peracchi, 1971 
(RodRigues 2001).

Tabela 1. Distribuição dos coccinelídeos (Coleoptera, Coccinellidae) em 
17 Municípios do Estado do Rio de Janeiro, produtores de citros.

Município Coccinelídeo*

A B C D E F G H I J L ∑

Seropédica X X X X X X X X X X 10

Araruama X X X X X X X X 8

Saquarema X X X X X 5

Rio Bonito X X X X X 5

Marica X X X X 4

Silva Jardim X X X 3

Cabo Frio X X X 3

S. P. da Aldeia X X 2

Iguaba Grande X X 2

Tanguá X X 2

Itaboraí X X 2

∑ 7 3 1 3 2 5 2 10 3 8 2 --

*A= Azya luteipes; B= Coccidophilus citricola; C= Curinus coeruleus; D= Cycloneda 
sanguinea; E= Hyperaspis notata; F= Ladoria desarmata; G= Olla v-nigrum; H= 
Pentilia egena; I= Chilocorus sp.; J= Scymnus sp. e L= Stethorus sp.

 No Estado do Rio de Janeiro vem ocorrendo um 
processo migratório da citricultura, que inicialmente se instalou 
na Baixada Fluminense e hoje já se encontra na Região Norte e 
Noroeste do Estado do Rio de Janeiro (VasConCeLos & VasConCeLos 
2004), levando a crer que juntamente houve uma migração dos 
insetos fitófagos e seus inimigos naturais, pois com a migração 
dos coccinelídeos é possível que estes se adaptem facilmente a 
novas presas (iPeRti 1999), sendo o predador adulto capaz de se 
deslocar a longas distâncias para localizar o habitat do hospedeiro 
(Vison 1981 apud gaRCia 1991). Além disso, para localizar colônias 
de afídeos, os coccinelídeos afidófagos são capazes de utilizar o 
feromônio liberado pelas formigas atendentes, estes predadores 
também podem ser atraídos por compostos emanados da planta 
hospedeira da presa, independente de sua presença (kesten 1969 
apud gaRCia 1991).
 Algumas das espécies observadas não são relatadas 
na literatura, portanto C. coeruleus, H. notata, L. desarmata e 
Chilocorus sp. constituem novos registros de ocorrência para a 
cultura dos citros no Estado do Rio de Janeiro.
 Novos estudos devem ser realizados para verificar o 
potencial destas espécies em programas de controle biológico 
para a cultura dos citros e a escolha das espécies candidatas 
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poderá se dar através dos critérios apresentados por OBRyCki & 
kRing (1998) e Van LenteRen (2000), entretanto alguns aspectos 
devem ser verificados, como a dificuldade de criação, elaboração 
de dietas artificiais e manutenção da população no campo (gaRCia 
1991).

Flutuação Populacional. Esta parte do estudo somente 
avaliou o município de Seropédica, por entender que foram 
realizados monitoramentos durante 12 meses (janeiro a dezembro 
de 2000), permitindo assim uma avaliação em todas as estações 
do ano. O coccinelídeo com maior média populacional em todos 
levantamentos foi P. egena (40%), sendo verificado seu pico 
populacional em janeiro (55,8%) e menor em maio (28,3%). 
Dentre os coccinelídeos considerados mais abundantes (P. egena, 
A. luteipes, C. sanguinea, O. v-nigrum e H. notata), ou seja, com 
os maiores índices de presença, O. v-nigrum e H. notata foram 
as populações que se verificou menor média (8%) (Figura 3).
 Em geral houve um decréscimo populacional da 
população dos coccinelídeos no decorrer do período de 
levantamentos, principalmente nos meses mais frios do ano 
(junho a setembro), exceto para P. egena, que apesar do 
decréscimo de janeiro a maio, houve um aumento populacional 
nos meses subseqüentes, decaindo novamente em dezembro.
 Quando consideradas as espécies menos abundantes, 
Stethorus sp., obteve maior média em todo período (7%). Para 
as demais espécies as médias foram baixas: C. citricola, L. 
desarmata e Scymnus sp.(3%) e Chilocorus sp. (2%). A flutuação 
populacional acompanhou a mesma tendência de variação que 
as espécies abundantes, ou seja, um decréscimo populacional 
nos meses mais frios, exceto para L. desarmata (Figura 4). Desta 
forma, mudanças nas condições climáticas e surtos de presas 
influenciam na biologia e ecologia dos coccinelídeos, entretanto 
a abundância de presas tem maior influência que as condições 
climáticas, porém quando estes dois fatores são favoráveis atraem 
um grande número de coccinelídeos (iPeRti 1999).
 Os resultados encontrados por aRioLi & Link (1987a) 
incluem uma vasta lista de coccinelídeos e suas respectivas 
presas e cita que o aumento da população está diretamente ligada 
com o aumento da população de insetos fitófagos, sendo estes 
atraídos por suas presas (iPeRti 1999) e seus picos populacionais 
coincidem com os maiores picos das populações de insetos 
presas (Link & aRioLi 1986), fato também verificado no presente 
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Figura 3. Flutuação populacional dos coccinelídeos (Coleoptera, 
Coccinellidae) mais abundantes no município de Seropédica, RJ no 
período de janeiro a dezembro de 2000.
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Figura 4. Flutuação populacional dos coccinelídeos (Coleoptera, 
Coccinellidae) menos abundantes no município de Seropédica, RJ no 
período de janeiro a dezembro de 2000.

Figura 2. Distribuição de Coccinelídeos (Coleoptera, Coccinellidae), em plantas cítricas no Estado do Rio de Janeiro no período de janeiro de 2000 a 
junho de 2001.
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Diversidade de Espécies. A diversidade em todo período foi 
considerada alta quando calculada através do índice de Margalef 
(α= 3,9), pois valor semelhante (α = 3,6) foi verificado por aRioLi 
& Link (1987a), sendo superior ao valor (α = 1,9) encontrado 
por Chagas & siLVeiRa neto (1985). Entretanto a avaliação da 
diversidade para o tipo de estudo realizado é mais adequada 
quando se aplica o índice de Shanon-Wiener (H’ = 0,80), que 
segundo BRoweR et al. (1997) é um índice mais apropriado para 
avaliar amostras aleatórias onde há divisão em comunidades, 
como no presente estudo. Desta forma, a diversidade através do 
índice H’, demonstra que em todo período de estudo houve alta 
diversidade, pois os valores encontrados nunca foram inferiores 
a 0,5, exceto no mês de agosto (0,491).
 A maior diversidade ocorreu em maio (H’ = 0,827), 
não coincidindo com a menor dominância (0,257), ocorrida no 
mês de abril, por haver dominância de P. egena (d = 0,295) e co-
dominância de A. luteipes (d = 0,205), dando uma falsa impressão 
de dominância. A maior dominância (d = 0,646) ocorreu em 
agosto, coincidindo com a menor diversidade (H’ = 0,491) e 
menor equitabilidade J (e = 0,631), esta dominância foi exercida 
por P. egena, fato que ocorreu de janeiro a novembro, sendo 
que em dezembro a dominância foi exercida por A. luteipes (d = 
0,276), porém com uma forte co-dominância de P. egena (0,268) 
(Figura 5). Entretanto é de se esperar que a Equitabilidade J e 
H’ se comportam inversamente à dominância, uma vez que os 
valores altos destes dois índices indicam uma baixa concentração 
de dominância (odum 2001), mas como visto, este fato ocorrerá 
caso exista apenas uma espécie dominante, pois os modelos 
matemáticos atuais não conseguem prever a co-dominância de 
espécie.
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Figura 5. Índices de diversidade (Shanon-Wiener), Equitabilidade J 
(e) e dominância (Berger-Parker), da comunidade de coccinelídeos do 
município de Seropédica, no período de janeiro a dezembro de 2000.

 A dominância de P. egena e co-dominância de A. 
luteipes, pode ser explicada pela alta infestação de diaspidídeos 
no período de estudos, sendo a primeira espécie considerada a 
principal predadora de cochonilhas de carapaças nas condições 
brasileiras (gRaVena 1980), sendo ainda listada predando outras 
cochonilhas (aRioLi & Link 1987a, 1987b).
 A diversidade de uma comunidade contribui para 
redução da dominância (odum 2001), o que favorece as 
espécies consideradas raras ou criptas. Assim os coccinelídeos 
menos abundantes podem exercer um papel importante no 
agroecossistema cítrico no Estado do Rio de Janeiro.
 Estudos relacionados a ecologia e bionomia de inimigos 
naturais tem importância para os programas de manejo integrado 
de praga e controle biológico, permitindo o conhecimento a cerca 
da ocorrência, flutuação populacional e distribuição geográfica, 
além de determinar quais os possíveis coccinelídeos ser utilizados 
nestes programas, trazendo aos produtores uma alternativa para 
o controle dos insetos pragas que ocorrem em seus pomares.
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